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M E M O R I A J U S T I F I C A I I 

O PLANO PO LABORATÓRIO FOI ESTUDADO SEGUNDO O PROGRAMA FORNEC LDOFELA SOCIEDADE 

iROPRISTARIA: 

FAZ ELE PARTE DUM PIANO MAIS GBRAL;EM QUE ESTÃO PREVISTAS OUTRAS CONSTRUÇÕES 

COMO INDICA A PLANTA GERAL;IOIS ESTA EM VISTA A COMPRA DG TERRENOS ANEXOS. 

DS3TE CONJUNTO CONSTROS-SE EM PRIMEIRO LUGAR O LABORATÓRIO DE ESPECIALIDADES 

FARMACÊUTICAS. 

FICA ELE SITUADO NO TERRENO ACTUAL E COMPREENDE AS SEGUINTES DIVISÕES: 

NO R/C: 

ESCRTTORÍOS COM RECEPÇÃO PROPRIA E PROPAGANDA ,ZONA DE VESÏIARIOSfE ZONA DE 
CAIS E ARMAZÉM GERAI. * 
NO 15 ANDAR: 
ADMINISTRAÇÃO,GERÊNCIA COM O SEU LABORATÓRIO PRIVATIVO, E ASSISTÊNCIA MEDICA 
ALEM DE UM GRANDE LABORATÓRIO QUE EM PRINCIPIO TSRA" AS PIVISOES INDICADAS SE-

. PARADAS APtiNAS POR TABIQUES DESMONTÁVEIS. Puí ESTE UM DOS JUNTOS REQUERIDOS 
PELA SOCIEDADE. 
NO ?s ANDAR: FACULDADE DE ARQUITECTURA 
INSTALAÇÕES PARA O EBSSOÀL DOS' ESCRITÓRIOS E ADMINISTRATIVO RECIKTO PARA ATELIER 

DE PROPAGANDA B OUTRO GRANDE LABORATÓRIO SEGUINDO O MESMO SENTIDO DO OUTRO JA 

CITADO. 

FOI TAîâUSM Bíá ÇRIMCIPIO DISCUTIDA A SOLUÇÃO DUM ÚNICO PAVIMENTO PARA LABORATÓRIO 

GERAL.LIGADO LIGEIRAMENTE AOS ESCRITÓRIOS MASDEIXOU-SB DE LADO POR INDICAÇÃO DA 

GERÊNCIA. 

A CONSTRUÇÃO SERA TODA DE ESTRUTURA DE CIMENTO ARMADO ,BASTANTE ILUMINADA DE LUZ 
NATURAL E COMO O ISOLAMENTO DECIDO POR CAUSA DAS CONDIÇÕES ATMOSFÉRICAS. 
ÏR/C POR C0B3F.TURA UM TERRAÇO GERAL. 

OS ACABAMENTOS SÃO OS INDICADOS NO MAPA. ANEXO . 
O PROJECTO COM RI3ENDE: 
PLANTA GERAL NA ESCALA I/IOO 
HANTAS,ALÇADOS,E CORTES NA ESCALA I/IOO 
PORMENORES DE FACHADAS NA ESCALA l/?0 
CARPINTARIAS E SERRRLHARIAS NA 1/20 E NA NATURAL 
. ORMíSNORBS DB CIMENTO ARMADO.NA ESCALA 1/20 
CADBP.NO DE ENCARGOS, MAPA PE ACABAMENTOS, CAI ALISAÇOES, PREÇOS SIMPLES,B PREÇOS 
COMPOSTOS , E O ORÇAMENTO. 
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CADERNO ti uTCARGOS DOS TRABALHOS' A EFECTUAR E DOS I4AT iuIAIS A EMPREGAS 

I : A C O N S T R U Ç Ã O D E UTÏ L A B O R A T Ó R I O D E E S P E C I A L I D A D E S F A R M A C Ê U T I C A S , P O J ; c 

TAPO PARAOSARREDORES DE LISBOA ,30B A DIRECÇÃO DO ARQUITECTO c ^ t t v i 

; rçOES GÉRAIS DO C01ITRACTO; 

A empreitada compeede a construção.completa do edficio e enanexos ,que a Sociedade 
roprietaria pretende levar a efeito no seu terreno situado nos arredores de Lisboa , de 
acordo com o respectiva projecto , e obedecendo em tudo às cl ausulas deste Caderno da 
Encargos nas suas diferentes partes. 

Todos os trabalhos directos ou indirectos .preparatórios ou complementares necessários 
para a perf eita execução dos trabalhos que aqui são aspecialmente designados,^ou previstos 
e sem quaisquer excepções .corno demolições,.nivelamentos .reparações ,etc. farão igualmente par 
te da empreitada , assim como todos os trabalhos de remate quando necess rios em virtude da 
execução de outras empreitadas . 

0 fornecimento de tudo quanto ê necessário ao conjunto projectado , ferramentas , equi
pamento s .ax̂ arelhos incluindo a sua energia e operários especializados no s eh funcionamento, 
indispensáveis para a boa execução e andamento doo tzrarbalhos , assim como a construção de barra
cões , telheiaros , tapumes andaines .plant a formas etc, farão parte da empreitada .' 

A cargo do empreiteiro ficam ainda todas as obrasde reconstrução e reparação nos muros 
vizinhos por motivos de avarias ou^demoliçoe3 que lhes tenham sido, feitas para a oompleta 
execução do projecto ', as quais serão reparadas imediatamente . 

Fará apenas excepção p qhe como tal for expressamente indicado na descrição pormenori
zada 

Hão é de atender nenhuma alegação por parte^do empreiteiro de não ter previsto na sua 
proposta qualquer parte dos trabalhos em"correlação com o projecto , tanto preparatórios 
c mo complementares . LDADE DE ÂR< íiJECÍUfe 

0 conteúdo de qualquer clausula não poderá servir de petexto para que os trabalhos 
deixem de ser executados nos prasos estabelecidos. 

uma 

As construções projectdas compreenderão as.diferentes artes abaixo indicadas e secao 
^ feitas comias dimensões e cotas indicadas nos desenhos e demais peças escritas anexas ou 
em outras quaisquer modificações ou detalhes fornecidos pelo Arquitecto aos quais o Sm 
preiteiro devora sobordinarse inteiramente * ^ i ^ c ç o ,aos quais o em

lara efeito no disposto anterior os trabalhos serão divididos nas sepuinte^' nrtPd mi 
obras .podendo a execução de cada uma delas ser objecto de uma emSîeïtatoîf 

e) Obra^e^rralhefín^0 ' ^ L ^ * £ ? r ^ t e i r o 7 c) 0 b r a de'Trolha  d) Obra de picheleiro 
ta . Serralheiro  f) Obra de Vidraceiro  g) Obra de Pintor  h) Obra do Eletricis 

í^ r ?n^?n e x ^ ã o ' f e r á em principio a indicada na clausula acima, devendo ter cada 
las xnicio quando o Arouitecto ou a Direcção das obras o indicar 

Cada uma das empreitadas se regulará pelas condições gerais e especiais deste OarVmn 
oe Encargos que lhes digam respeito ,pelos desenhos , cálculos . e demais ?ecas do orolecïo ■ 
^ S S t S Ë ^ S Ï S Aemai? P?Ç a S d ° p r ° J e c t 0 .Pormenores escritos oS desKdos Tïe sejam apresentados polo Arquitecto ou Direção. 

i;o caso de se omitirem alguns detalhes necessários o empreiteiro será obriPado a e K P 
cutalo^pola íorma que o Arquitecto o indicar sem que por iss? possa reel™ aí aSaloeu in! 
demzaçao, contanto que nao altere sensivelmente oValor da obra projectada. q u a l c * e u i n " 

dò de ^ n c i o Í S e n ? r . V r L ^ f " Í a ° d e ? e r á S G r e r , t r e ^ e « Sociedade Proprietária em bom esta. 
(o oe funcionamento e completo sem mais encargos , alem dos aqui descriminados.. 

. , , . A Sociedade Proprietária ficará c m o direito de como melhor entender e convier ^ r a 
S ^ S ^ ^ f f i & b S i í ^ W ?° r ^ » * * * * .nàeteaáVmcZîquanïoTescolha 
ao concorrente ,ou concorrentes pelos preços mais elevados ou até mesmo de o não entregar 

caeãn ? ^ a  î S ï ï ^ r û n t e ' e n t r c S a r á iroposta depreço global para cada em reitada cuja adjudi
ÎÏÏ^n io?;ï"ï e r Gf e »°U p a r a «. onpreitada fioral devendo as propostas ser e n t r e v e dentro do 
praso esxabelecido e er, carta fechada e lacrada endereçada a Sociedade JroSietaria na ua] 
díSiSÍ pofdr^ 55»!? da rS3PeCtÍVa em: i re Í taaa U«^°7*e à muííãlfl̂ rçscudof 

s 



Feita a adjudicação cada empreiteiro receberá uma copia deste caderno de encargos e outra do projecto aproya-
do ,será i uàlmenté fornecida a licença para a execução das obras, v 
0 pra;50 de^garantia será de sei3 meses , e o praso de conclusão de setecentos dias , e o x>ras° de inicio 
da construção será do dez dias ax̂ ós a adjudicação . 
Os trabalhos das diferentes sub-ompreitadas deverão ter inicio no'praso de oito dias contados a partir da 
data em que ao concorrente preferido for notificada a adjudicação d vendo estar concluídas nos prasoo que 
para cada uma forem fixados nas respectivas -condições esoeciais. 
'\.rá da responsabilidade dos diferentes adjudicatários o começo e bom andamento dos respectivos trabalhos 
s"em prejuiso do disposto do qulquer clausula . 
Tara efeito da conclusão das obras serão contados todos os domingos e feriados . 
Alem da multa diaria^por dia excedido ,serão igualmente pagos ao Fiscal Técnico das obras os honorários re
lativos à fisca"ização calculados pelas tabelas em vigor*. 
Independentemente das multas citadas nas caauoulas anteriores ,"quando o empreiteiro não cumpra com as suas 
obrigações ,ou serpeio desenvolvimento dos trbalhos se depreendo >ue o praso será excedido, o Arquitecto de
pois de notificação ao empreiteiro terá a faculdade de mandar continuares trabalhos a outros em.reiteiros 
por quaisquer preços , à custa,do empreiteiro ou empreiteiros contratantes ,usando sem indenização todos os 
utensílios tais como pranchas ,varas , ou todo o material de modo a não protelar a conclusão das obras. 
Se em.virtude de alteração nas obras , impostas ou superiormente aprovadas ,houver aumento de trabalho , o 
praso fixado para o acabamento poderá:ser prolongado ,se o empreiteiro o pedir,na proporção desse aumento 
relativamente aos trabalhos primitivos , 
A prorrogação .-o praso da empreitada geral ou das sub-ompreitadas , só poderá ser concedida por decisão ca 
Sociedade ] roprietaria .justificada por casos consid rados como de força maior o qua possam ir afectar a exe
cução das obras. 
A modificação nos referidos prasos será a qua a Socie lado Proprietária julgar mais conveniente. -

>das estão em bom estado e ̂ erfei-
.ficio , e passado o praso de 
la em reitada nas condições deste 

Caderno de Encargos , tomando por base o preço do contracto ,corn as deduções e adições que resultarem das di
ferentes circunstancias ,que se tiverem dado no decorrer das obres ,respectivamente fundamentadas. 
Concluida'a linuidação poderá o empreiteiro apresentar r>or escrito ao reclamações que tiver,, fundamentados devidamente e dentro do praso marcado. 
3o a vistoria verificar quo as obras ou porto delas não estão nas condições necessárias à aprovação ,o emprei
teiro ficará obrigado a proceder aos trabalhos necessários para elominar todos os defeitos e sò depois de"ou
tra vistoria nue recobheça que todos as .obras se encontram nas condições devidas se procederá a recepção pro
visória. 
Constitue ainda obrigação do empretoirbs : 
Constuir , manter,e démolir ou retirar quando terminada a construção ,instalações sanitárias ,em local apropri
ado e segundo as exigências e regulamentos das autoridades competentes ,para. o uso dos trabalhadoras ,conser-
vando-a.s limpas e desinfectadas ; fornecer uma retrete separada para o Fiscal Técnico ,completo e ligado ao es 
goto ,conforme as exigências das autoridades , e nantfi-la*igualmente e em ordem e com todo o serviço necessário 
e desmanchar e desligar a agua e o esgoto ,tarando este quando já não for necessário, 
Cemolir e retirar os depósitos necessários para o a armazenagem dos materiais. 
Fornecer agua para toda.a obra ,e assim a3 respectivas canalizações . 
Assegurar toda a iluminação e.energia temporárias completas,para todas a3 obras,incluindo as dos sub-em ;reiros 
ate ao dia da entrega da obra . lagar todas as d iapesas inerentes. 
Serão da conta do empreiteiro todas as despesas com a ocupação temporária ou permanente dos terrenos com materi
ais ,entulhos , aparelhos ,tapumes serventias para a obra etc,. 
empreiteiro observará todas as e agencias contidas nas lei3 , regulamentos ou posturas das autoridades compe

tentes ,ou de empresas concocioníirmas do serviço publico,que tiverem jurisdição relativn à obra , e pagará quais 
quer liceças m taxas que sejam d vidas ou indonizará a Sociedade Proprietária se e3ta for forçada a fazê-lo. 
Se o empreiteiro em consequência da observação da clausula anterior tiver de fazer'qualquer alteração ,avisará 
o Arquitec.o por escrito e pedirá instruções com referencia á mesma-alteração juntando logo o orçamento detalua^ 
do do custo adicional se tal alteração o provocar e o pagamento desse custo ficará sujeito a ; cordo cemo se 
sji.ipula na clausula 
O empreiteiro não poderá por nenhuma inscrição nas obras se- aufcorizaçSo. 
O empreiteiro obriga-se a remover para fora do local da.obra de todos,os entulhos e reston de materiais se pre 
que isso.lhe seja ordenado ,não o fazendo à Sociedade Proprietária mondará oroceder á remoção or conta do em
preiteiro. 
Os materiais provenientes de demolições e retirados das obras que não tenham aplicação ,m*as que a Sociedade P. 
os julruo utilizáveis continuarão 3endo proprie dade ,sua e serão re-ovidos pelo empreiteiro para o local que 
lhe for 'esibnado .reservando a Sociedade T. o direito de lhe dar a aplicação oue enetender. 
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; era a i 
t o i r o tor.", de_ 
n e s t a s condiç*. 

o o não do obra 3erão t a n t o quanto "vol cl. ?ecí [ .escritas n e s t e C.tS. o o emprci §^tt|§ÍJ 
leoér ao \ r q u i t e c t o jquandp e s t e lhos p e d i r ^documentos que provar, que os ■• 1 i a i s es tão 

0 empre i t e i ro organii ' ícutará a* sua propr ia cus t a ensa ios do m a t e r i a i s que o. Arqu i t ec t e possa . 

dir por e s c r i t o . 

Todos os m a t é r i e l s des t inados sa obras eme não sa t i s façam ás condições e x i g i d a s nes t e Ç.fí. serão r e g e i t a 
doa e cons iderados como não fornec idos d :vendo o ad juduca tã r iono proso máximo de ouarento e o i t o horas 

a c o n t a r i 
escolha , 
c : 

a l o c a l de âata da n o t i f i c a ç ã o da r e f e i ç ã o , r e ; ;v:r por. sua cpnta os m a t e r i a i s rege ixe a  1 ° ^ 1 «« ^ u " 
do r e c i n t o d a s ' o b r a s . .mo o fazendo no pra30 ra oádo serão efec tuados r^or i n i c i a t i v a da a o 

j r i e t a r i a e Dor conta do a d j u d i e s t a t r i o que não t e r á d i r e i t o a qualquer indoniwaçuo ♦ 

0 e m p r e i t e i r o s u b s t i t u i  l o s  á i Lati >ntô por sua conta por m a t e r i a i s CM conformidade com a d e s c r i ç ã o 
des te C l . o que sa t i s façam o A r q u i t e c t o . 

0 è Ltei r "rnécerá ao Arqu i t ec to nà a l t u r s i n a t ú r a do c o n t r a c t o i r l i s t a de preços sobre o qu
a l o ' s ' i ! itq t e r á s ido baseado t ' c c " í e t a quão p o s s í v e l de modo a poder cor rsnoa e s t a b e l e c e r 
 s e o v a l o r das v a r i a ç õ e s a . r eve r . 

t i t e j ro avi 
sendo obrigado a 

•á o Arqu i t ec to sobre todos os t r a b a l h o s que t i v e 
anebar os que o na. t iverem s ido ,obri^an.dose a i 

s e r espec ia lmente i n s ^ c c i o n a d o s , 
Glos de sua con to . 

'terá consu l t a r ão Arqui tec to a n t e s dó dar i n i c i o a qua lquer obra , cons reva r com todo o cuidado os desenhos 
c mais pecas nua lhe lurem fo rnec idas ,on tçradandoas mesmo se forem n e c e s s á r i o , o p e d i r com an tec ipação nunpeç 
ca i n f e r i o r ac inco d i a s todos os d s t a l b a e s de que p r e c i s a r . 

A òociodade . r o p r i o t a r i a ' f i ca cen o o i r e i t e I t e ra rVo pro j ec to 
1 , a s qua i s o empre i t e i ro ó obrii ado a dor execução , as p a r t 

■ ' o :, » v or a j u s t o . 

idôlb Lflc 23 que en
ira raaio ou paya menas serão r egu ladas 

..'o caso de haver 
D e n t r e s i as 

0 ' ■ ' t o i ro 
s srãó o 

.erenoas i . inia< r e s o l v i d a s sor ro ivresontahtei 

dora" nro^or as modifie; 
c: 'tos 

Leog oue,dividi

da obra ,os 

todo o estudo co:^ arado o soli 
■ conveniente.T 

Vf ■• o; 

::: ícutàdao som preguiço da segurançE oa 
caríircte?1 tocriict o a d m i n i s t r a t i v o qué permitam ir 

.". Sociedade d e c i d i r á como o jv ro j ict( 

Sé as a l t e r a ç õ e s implicarem a i n u t i l i z a ç ã o • aba] 
ro será ind.enizado do seu cus to •  s 3"smmportnri 

s e r émpro s na obra . 

Lneluidoa no c o n t a c t o , o emprôi
t e r i á l s proven ien tes da demoli

D IUO Tjoesar 
"aoalteraçoes or roitoir ua atinjam a a da importância 

do contracto quer seja para mais quer para menos ,o empreiteiro poderá optar no praso de trinta dias pèlí 
rescisão do contracto., toa a ii ô >nízaç5o. 
Ou a altera oes ou aditamentos ao cio ou ao caderno de encargos nue convenhamÚQ ser feitas, cons

i a Contracto /devidamente assino " interessados. 

os os trabalhos serão d.iri< 
acializarse os trabalhe 

se atenda 
i — 

lundaçoeo fcJ< 
: ranço dos operários neles 
ie terras, liçoës etc. 

venao 

Os an< 
•ao nteira rosno na.

: t( s os cr . o v 
.reiteiro todas as obrir 

sei linar . 
r q ú i t e ç t o t e r á o d i r e i t o de im or a s u b s t i t u i ç ã o de to:' 

inconven ien te aara a d i s c i i l ina ó bom andamento doo t r aba l l 

es r e l a t i y a s ao p e s s o a l ido ,da sua 

p nencia nas i bras soja ju. 
ia elo de que cal • r. 

i proibido 
corrente 

eiró pnt ar salários inferiores aos o fiei 

v n c ' n p ( Até* á en t rega õ " i n i t i v 
Lsoaqúè , corro 

por i s s o no nòi 
, contra" 

f i e i á Sociedade f r o p r i e t a r i a o e 
r a s r e l a t i v o s a acid infos c Î t 

. . o va lo r i 
is o an b do se uro 

como n. o oboeirvar todas as condi. 

o i ro ê responsave] por qua i sque r p r e 
na turoaa o a incêndio: , áo obrigado 

ncéndios ou dano: Les 
Die for Lenda:: ..._ . á an 1 

Co;; e os r e d Dos d< los os na obï'a 

r e i t e i r i 
de] \i: encia á r îcohst: 
ni f i c a d o s , . 

x i i ' j u o i . i . i . i . : 
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;n ta r o rec ibo 
e c t u a r á os beguros c d 

l i o u i ' 
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u e r reclamação coo r t a 
a s ,.;  Ltuindo ou r e 

do tais apu: ices 
cm. r 

oiuas on obri i stru 
no ei 

snte .io case do en r e i t e i r o 
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e^qualquer^ certilacado a quo c .'eiteiro pooa% julgar com' direito^ sobre qualquer assunto 
». **

 n outra por escrito dessa quentão ou divergência ,a qual será resolvida nor arbitri e 
dois peritos n< i os por ambas as partes faendo a decisão contes considerada final. 

/Itura ou antes da fata de assinaturu do contracto o emp eitèiro toraaraá conta 3o terreno .onde c< á 
qs trabalhos regular e diligente: . íntendese que receberá o terreno■ 0:1 condições do poder prodeder â-i 

construção,aconselhandóse o era reitoiro a visitar o mesmo o o verificar a natureza dos trabalhos ante 
o seu orçamento ,nao se aceitando qualquer reclamação por não o ter feito. 

rouitecto^ fornecerá desenhos con lerae'tarës detalhes ou instruções ordens ou o:: Licaçães cujo conjunto será 
c lectivamente designado per Instruções do Arquitecto. " ~ ^

 u 

O Arquitecto terá* plenos poderes para fazer as alterações ou modificações de desnhos ou quàni do tra
que considereconvenientes.Iienhuina destas várj 5 ser considerada comi Judiei as obri/< ' 

do c ntractor smora nas obras , o alvo acòrd prévio entre a ;.!•. o o empreiteiro* ' ''" 
.Se'o empreiteiro encontrar alguma divergência" entre os desenhos do contracto e o Caderno de íncar&os Cl munica
loá imediatamente por escrito ao Arquitecto pedindolhe especificadamente;por escrito as instruções ^cessa
rias .< relação as nesgas ,pars o sou cumprim jnto. Be deste resultar quaisquer alterações referentes ; 

valor será aumentado od deduzido dá importância do contracto. ' ■ „
 v 

t o s ° d f S v o S * ? ' ' P ° ^ r á porgegar o u t r a s cossoas sendo as despesas r e s u l i a n 

: oxos que haja no orçamento rfao const i tuem objec to de reclami í .As omissões c casos duvidosos quë 'ex i s t ' a 
nes te Caderno de encargos ou poças desenhadas serão r e s o l v i d o s pela 3 .P . e 'Àrqùi i So se admit indo r ï ï l 

•:■ . 'ccor iodos t r i n t a dias apás a a s s i n a t u r a do c o n t r a c t o nor t a i s e r r o s ou òmissoéá no Ci 
ou peças desenhadas ,dovondose t e r sempre em atenção as «Clausulas» j á c i t a d a s ! "^ ' '" 

S S ? ^ 0 f ^ í o á ^ l b 0 S r j  ; £ ? c i ' a i a 5? natureza d i f e r e n t e do que f ica indioado nas o ~cs espec ia i s ' que , »c 
■ a ; e 5 f P J ® ^ t a ^ » í 3  r a o Páfíos ; or fora ao em r e i t o i r o apresentando e s t o semanalmente à* S.P. uma l i s t a 
•os m a t e r i a i s . j u n t a m e n t e com uma nota do tempo em r  regados recebendo  a i s de c- c íh™ 
a r e s p e c t i v a importância .Todos e s t e s  o s serão efeciSáí S * 5 l ^ è ô r t ò v d S ? ^ ^ f l ^ d r S o o S b ^ S ^ 
 , a . x. entender . o d o r a o ^ s t r a b a l h o s ex t r a s e r t r a t a d o s como emprei tada p a r c i a l . 

: ^ " ^ ^ ^ O T ^ Í ^ ^ Õ ^&-\^ *  c:ue execute do sua vontade' , ua apenas aque
sw ucunaooo ,ior r i .xc i . aça c c r i u .. . e sejam cons ideradso a c o i t a v o i s . 

T * * ':}.C~:: •. ^ n e n s a i s o u t r i m e ^ a a i s ao q n i r e i t o i r o a impor tânc ia àproxá s t r a b a 

qù •• nto daa S Î ? J ■' ■ '-1™$W^, í a c Q d í ^ o e s ™j>bra y r e t en . eu poder 
r e s ' i t  ï r m ' % f n ' ^  ° í í l l : a ' b o y e*G^<?S« ^ obra . i i s te depos i to se ' 
f i c i o v i s t o r i a ^ 1 S l ^ S n S v " c r L c »° o u o ° ° V e r i f i c a r á depois de t e r s ido o e< 
XXOI.U vi.jLoriaao peia uarai ,ra,o Í. • ■ ue passado o d ' a r a n t i ; 
o r e i t S r ^ ° d e ; j ° L1 t i a ^ e r ã o ^ d  d u v i d a s qua i sque r somas dovi.das . e l o em
p r e i t e i r o u l t a s ou n e c e s s á r i a s para o cumprimento das dispos içoe t i g o s des te G.i, 

p a ' e i t o s cont ra Ócumqntos visado! Lrecçdb 'è por assentamento do A r q u i t e c t o . 

t j e c e 

r ■ l 
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CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS 

AÇO: 

1935.
a) rara

.°
 bet0D armad0í T e r á aS cara

^teristicas prescritas no Regulamento Português de Beton Armado de 

b) Para obras metálicas: Terá as caracteristicas prescritas no Regulamento Prtuguês de Pontes Metálicas. " 
AREIA : 

' SÎ ?er
^ Î ^ P 3

/
8 6 nt

a de argilas de grão seco angumoeo e áspero ao tacto 
abS A mxstura de areis e de cimento das argamassaf será feilo'Tseco'soIre estrado de madeira ou em beto. 

do". î L î ^ S . ^ ^
 de ̂ o l

° ■ « * * **> ^ o previamente peneirado de mo
BRITA : 
Será dura não geladiça nem margosa, benr limpa e de dimensões adequadas ao fim a que se destina. 
CBíEBTÒ: 
Terá as caracteristicas previstas no Regulamneto Protuguôs de Beton Armado de I935. 
CAL: 
A cal a empregar será de pedra calcaria,bem limpa de detrictos e absolutamente isebta de pederneiras. 
Pedra de alvenaria: 

e be/ lCae ar^VaTolalsoue'r « S , 8 ^ " *" b™ M*í Sea f e D d a s ™ l e s i n s d e oonfrt i i . honogebea 

TIJOLO* ' 

se, ^ 1 ¾ gSîSdS'SrSShSS1^ ^ 3 ¾ S S 8
e a " 5

u
0

n S ^ f Í f d° ^ ^ 3  f a C a S * l a n a a 

W do volume do tijolo. ^ curante 24 horas a quntxdade de agua absorvida na poderá exceder 

nancha^uYpre judS " S ^ 3 ^ ^ 7 , ¾ ¾ ¾ . ^ ^ * * • * *** l 3 ° n t a d e | S âs'ou 
HÒSÀICÒSI 

arestas ^ Ï Ï T a L ' î a î S a î ' Tnîîl d e ^ A S f í S ' ? ' P ^ J ^ ^ ^ S o ou o Arquitecto, terão as faces planas e as 
tencia á compressão em Irtoraîîïïo oVÍcLlf Ç *m° y r e ™ e n t e submetidas a ensaio de desgastei Se ree"* 

AZULEJOS: 
Serão de P<5 de pedra polidos bem desempenados sem cabelo e de cor uniforme de arestas vivas e sem falhas. 
Madeiras: 

n6s olTããí ^ 1 ¾ ¾ ^reXSia ^ ^ = 0 ^ ¾ ^ f ^¾¾¾^° "  " " — 
VIDRAÇA: 

«aaa e e c o m n a l 3 n a s a
d u r a f a S f ^ r a a i r a 1 ^ ^ f ^ ^ » « ° * » —   » * « bolhas ou vergadas ,oem desenpen 

COIiUICOSS ESPECIAIS; 

a todas^s^errfroaçlef SeaensÍri°as?"á " " "  ^ 8 d S »̂ »*—«o . «ivela.eato ,ua derrão servir dereferenc ia 

dassa^I^Se S'ScS^So'SSe'ogSÎ'SSa'^SïïSÎÏÏ e ^ o r e ^ V a f ^ 1 ^ 1 0 í» i n i c i 0 a° •««*>"«*. mas deverão assentar, i proceaiao ao exame prévio da natureza do terreno ,sobre que as mes

As alvenarias serão executadas em neâ-ra. ri ÍA d*» hna «„«*U^„J 
aos traços de 1/ nos alicerces e d 1/ ?nas plredes em e levai a d e « . ^ ^ « « a de cal hidráulica cimento e areia 
jecto. O assentamento das pedras devrá ser reatado 2 moio 2 nhíÍS ÎT** 6 a t r ç a o a^^pessuras indicadas no pro
versai da pedr^quer no longitudinal em que estas sevgo assontL « ^ f 0° m S 1? r î ^ ï ^ i i t o quer no sentido trans
paração e assentamento das pedras dos ranha?! Todâ  L Ï Ï Ï Î ! ! S p r ~ e * contrafiada. Haverá o maior cuidado na pre
em todos os seus paramentos e em ri go rosfes quadra entre B? ti ^ ^ ° . f l c a r doidamente aprumadas e desmpenadas 
sa de cal hidráulica ao traço de i / . o tijolo a em tlllt IIÛBAXS?°r}f3 d e a l v a n a ^ a de tijolo serão em argamas
topode modo a evitaremse oe furos nís paramentos? S " a s d i v i s o r i a s a »oia vez e aplicado de 

será feítrco:1o5oSo1nidado!a ^ ^ e C 0 B *» C a ^ ^ observadas no projecto . ̂  o seu assentamento 

gulameníod0?orluSflentB^ amado ,observandose sempre as normaé fornecidas e estabalecidas pelo Re



l'JllîtliltfilÉ 

rem as fiadas perfeitamente alinhadas e em esquadri entre si. 
Os lambris de azulejos serao^assentes com as juntas aprumadas e concordantes de modo a ficarem simetricamen

te aprumadas e dispostas em relação ao eixo de cada painel. Haverá o maior cuidado no assetamento para que as 
fiadas.horizontais fiquem muito hem niveladas. 

"Estuques; 
Asparedes e tectos serão primeiramente esboçados com massa de cal e areia fina . A camada de estuque terá 

a espessura minima de 4mm sobre o esboço devendo as suas superficies ficarem perfeitamente regulares sem fendas 
manchas ou sinais das ferramneáitas. Todos os ângulos quer verticais quer horizontais serão adoçados com concavas 
e convexas de pequeno raio. ' 

As carpintarias serão ex cutadas com madeira^de primeira qualidade de fibra direita e cernosa nâb ardida 
sem nós bem secas e isentas de caruncho. As ligações das diversas peças serão feitas por meio de samblagens apro
priadas . As peças a embeber nas alvanarias serão devidamente pintadas. 

Pinturas. Depois de queimar os nós com ferro em brasa passagem á lixa etc. darseêb três demãos de tinta 
sejam quais forem os casos ,oleo ou esmalte. A primeira demao nos ferros sera de zarcão 

As ferragens a aplicar serão de qualidade e do tipo a escolher pela Fiscalização devendo o adjudicatário 
apresentar previamente amostras . 

Canalizações 
Esgotos de manilhas de gris . Em todos os pontos de cruzamento e de mudança de direcção dos esgotos sera) 

colocadas caixas de visita como vai indicado nas plantas sendo a ultima fornecida de sifão .Todas as ligações dos 
vários ramais^serão executados em regando oara cada caso os acessórios próprios. Deverá terse sempre era devida con
ta a ventilação dos esgotos . A Fiscalização indicará para cada caso a localização mais conveniente para os tubos 
de ventilação . As loiça, sanitárias serão assentes com todos os pertences depois de previamente aprovadas pela 
fiscalização 

Na distribuição de agua em regarseá o tubo de ferro galvanizado com os diâmetros normais.Antes de proce
der a abertura dos roços para assentamento dos tubos deverá o empreiteiro proceder ao traçado doo mesmos sobre 
as oaredes afimde de poder ser apreciado pela Fiscalizais . Todos os modelos de acessórios devrão ser previamente 
submetidos á aprovação da Fiscalização. 

se 
Todos os trabalhos serão excutados com as boas normas de construção a aplicar em cada especialidade empregando 

materiais de primeira qualidade dentro os que tiverem sÈdo previstos. * 
Todos os trabalhos que pelas condições que os rodeiam na sua realização são consideradso trabalhos especiali

zados tais como a impermeabilização serão executados pelas casas fornecedoras ou fabricantes e com b pessoal pri 
vativo das mesmas casas. Na aplicação dos materiais qua pela sua natureza e composição necessitem de cuidados espe 
ciais terseao em conta as indicações dos respectivos fabricantes. 

' L■ l ■" x 4 Us I 
V/ j'y ,'t/y. \-)jjjyA ,7
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P R E Ç O S S I M P L E S 
Materiais Jornais 

Designação 

r:i ' 

Cimento saco 3,6$5o  ¢96 k 
areia 5o$oo 
pedra de alvenaria 4ò$o 
madeira ninho l»3oo$ 

gesso •8o 
tubo de grés de o,lo 13 
vidraça nacional 90 
lavatórios 36o^ 
urinóis 25ò$ 
diatomite 3$ 
cola 2oí* 
gesso cré l

rt
3o 

zarcão i7ÍÕo 

u 
-a 
a 
a 

i " a z u l e j o s 

Í[$ÕÔ |k m o s a i c o s 

a{la t u b o de g r é s de o , 1 4 38JS cajda e s c a p u l a s 

cadla b i d e t m? 

cad h 

cadp 

ok 

k 

k 

Designação 

cal em pedra $50 
brita 6o$oo 
tijolos $9oo 
madeira de CPTV. 2.700$ 
TATepos l o 

4J 
•D 
id 

o 
k . 

Òad 

bacia de ret 35o$ 
pedra 
asfalto 
es afe 
óleo de linhaça 
alvaiade 
ox ido dp f e r r o 

4o^ m" 

4$75 

1 2 $ O D k 

24^3^0 3 

9'$ 00 

6$Sob k 

ILDAtíED 

? 

Designaçflo 

cal hidráulica $ 6 o ? | | ^ 
cascalho 
ferro 

r 4o$o 

3$ 5 
l$8c 
l&Bç 
3$òc 

38oâ 
tubo de fer.'gal. 13ÍÍ38 
grude 24#oo 
contraplacado nog. 74í'or 
tinta 2,4$o 
■ gelatina 246 00 

r 

.RQU1TECTURÀ 

T3 

"3 

s a c $ 

m3 

k 

caía 

caiia 

ca<ia 

cadíi 

ml 

k 

m' 

1 

k 

Designação 

SEBnente 2$75 
pedreiro 4?7o 
ajsulejador 4$6oo 
estucador 4?6oo 
carpinteiro 5$oo 
canalizador 4&65 
serralhi.ro 5$5o 

J ' ' 

http://serralhi.ro
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S. E R I E DE P R E G O S C O M P O S 
o 
IH 

E 
2 

3 

4 

l o 

11 

l i 

Designação 
da 

unidade de trabalho 

careta a baldeação • 563¾ 

iíacavagãe de 1 ra? de terras campai \\-
ty,s de t.#3» de larga incluindo bai. 
deaeïe para o. superficie 

Regularização de 1 mr de terras 37« 
campacta» 

Transperte de uma tan de terras • 
tretas orn oaniïe 

Préparaçâe de* 1 m* de argamassa 
de cal, cimente e areia ae trace 
de l/2/a 

1 m tie cimente normal de t r a c e 
1/8 

SWbrice de 1 m3 do bcten{ mào u 
ebra) 

5 
1 ra do a l v e n a r i a h i d r á u l i c a de 
pedra i iTegu la r para fundações 
sem.paramentas v i a t o a 

1 m* 

j a i s 

do parude » ne i a vez de t i 

Cslecaçãe de 1 ÎB?_d„ t e t f t n 

obiv 

x ra de be t sn • 

na 

ColûGuçae de l e a k de armadurao 
aro fundaçô*es(lageafvi(]:a3 e t c ) 

Preços 

Jornais 
Materiais 

e 
transp, 

5> 

-Sj 

.1 

L«93 2e 
Ge34« 
25Soe 

lo3S6a 
25$ea 

2O02e 
16^5= 

5175 
4895 

5â5» 

37881 

ISSj 

46$ee 
G6O00 

2 $24 

4í3c 

.$54 

Total 

1863oe 

19365 
4339« 

335 

m 

39140 

4344 

56S25 
2 ; o» ' 

5 S»5 

11S55 

58 e 

21501© 

ADI 

3781 

iya^y4 

í>8^79 

5 * > 

Análise dos Preços 

Composiçflo 

s e r v e n t e 

i e rvente 

se rven te 

ciinenta 
c a l 
a r e i a 

cimenta 
a r e i a branca 

Quanti

dades 

2 ,5 h 

4 h 

a ,2 5 h 

se rven te 
oper.+ri«(bv. tencir^, 
3 o p v r a r i s s t b r i t a 
#r( iafCi.aualhi>) 

pedra de a l v e n a r i a 
argamassa 

p e d r e i r a 
se rven te 

p e d r e i r a 
ae rven te 
ar&amaasa 
t i j fc los 

tjervente 

!88$46 

4 84 ./64 

c Lmente 

a r e i a 

b r i t a 
agua 
mãe de eb ra ( n°7) 

f e r r a ' . 
e s p e c i a l i s t a 
■ invente 

102 k 
134 k 
1 ra3 

181 k 
1 ra3 

2^5 1 

1,75 
> 1,75 

5,25 

1,15 
o,4o 
6 h 
6 h 

1,25 
1,6 h 

e,eo2 
51 

2 h 

Preço da 
unidade 
simples 

2$75 

,;6o 

5 

$6e 
258aa 

2^75 
436« 

4..'u 

4 ^ ,vfi 

214v6© 
47© 
2*75 

4ii7» 
2 /:> 

Í15vla 

2$75 

Importância 

Jornais Materials 

31a k 

0,655 m? 
0,665 c>3 
14o 1 

l a 3 k 
12 h 
12 h 

ta 
Íoe25 

3w0o 
4 .̂65 
2^75 

Observações 

pa ra f e r i w i c . 
5/ 

quebra na am» si 
dear* 2,.. 

ferramentas 5$ 

quebra ne amas 
ówdéuro 2; 

ferramentas 5# 
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SERIE DE P R E Ç O S C O M P O S T O ! 
N

ú
m

e
ro

 Designação 
da 

unidade de trabalho 

Preços Análise dos Preços Importância 

Observações 

N
ú

m
e
ro

 Designação 
da 

unidade de trabalho Jornais 
Materiais 

e 
transp. 

Total Composição 
Quanti

dades 

Preço da 
unidade 
simples 

Jornais Materiais 
Observações 

12 
2 

1 ro1" de cofrs3ena(caodia) 8 ,oo 
34© 

40 

mudeira o,o4 m 2au'^ ferramen aa 55« 

L4 1 n'" do retoco hidrául ico • 
230* 
1865 

6C*2 

,,22 
lo;;ó9 

argamassa 
pedreiro 
servente 

0, o20 
o, 60 
• ,6o 

21581* 

2.,75 

" 

14 Ravstimcnta de 1 m2 de parede 
cera azulejos 

9S2u 
2de6 

363ee 
537 

 25í> 53819 

azulejes 
affamas 3a ' • 
uKulojador 
servente 

45 
o,o25 

2 h 
»,75 h 

188 
21581e 

4$6o< 
2 ;75 

j 

1 

15 Hoveatinente da 1 m2 de estuque 
l i é e branco, em paredes 

3$18 
2 í • G S3* 

81« 

2jee 
£2Í 

» 

1»G4» 

eatucador 
servente 
aro ia 
cal em pedx'a 
^eoa© 

o, 75 
•»73 
0 , 0 9 4 
3,5 k 
• t 8 

25 
2375 

2^Coo 
iOo 

5. * 

ti 

15 Hoveatinente da 1 m2 de estuque 
l i é e branco, em paredes 

» 

1»G4» 

eatucador 
servente 
aro ia 
cal em pedx'a 
^eoa© 

o, 75 
•»73 
0 , 0 9 4 
3,5 k 
• t 8 

25 
2375 

2^Coo 
iOo 

5. * 

ti 

: 16 Idem era tec tea 5£3l 
/U65 

5 
$1£ !5 

l u .o" 

estucader 
servente 
are ia 
cal em pedra 

: DE^^UÍTECTUR 

1,25 h 
o,6o 
• te»5 
3,8 k 
1,3 

^5 
75 

<:5^«# 

880 
53ee • 

1» 

: 16 Idem era tec tea 

6 î5« 
83! 

1 
1 

l u .o" 

estucader 
servente 
are ia 
cal em pedra 

: DE^^UÍTECTUR 

1,25 h 
o,6o 
• te»5 
3,8 k 
1,3 

^5 
75 

<:5^«# 

880 
53ee • 

1» 

17 guarnecimento do u m̂  em branco 
r* estucar 

2 Í2Í' 
;:Q2 

3 a 1 

815 3^03 

 . . 
agua 
e^tucs.dor 
servente 

, o»oo3 
5 l 
*»5 H 

• , 3 

Soe2 
4825 
w75 

) 

ti 

j 

10  2 
Pavimentação da i m de ^sxquet 
corrente 158e« 

4 

2 l c ' Í 00 
6,/o« 

236..:27 

parquet 
pregos 
carpinteiro 
servente 

la«5 
a, ó 
3 h 
1,6 h 

2 Q O $ O O 
1c 
• 5^oc 

2^75 

" 

19 
1 2 

Pavimentação de 1 n de noaiacos 
hidráulicos 

'3829 
2575 

9336o 
5 37 

J3» 
le5 31 

moauicos 
. argamassa 

pedreiro 
servente 

52 
*,o25 
• ,'7 h 
1 h 

1 B 
21301c 

407t 
2875 

H 

2e pavimentaçila de 1 m da mosaicos 
ceramic»* 

3352 

7 
3« 

827 \ 02^15 

meotiicoo 
argamassa 
pedreiro 
servente 

4o 
■ .75. 

o,75 

1 . 
213vlc 

. Y 

1 
1 

1 

ti 

21 1 n P d e rodapá de mosaico 

2835 

21 0 1 

1 

i e 

í7 

L5 
214825 

r*&*pé 
„r ...amassa 
pedreiro 

l ,*5 
• t 'ooí 
P,5 

21 
21581 

. Y 

1 

* 
1 

• 



\ÀuJb{\AÀ\ h 

SERIE DE P R E Ç O S C O M P O S T O S ' 
PORTUGAI kft 

o 
S 
2 

22 

23 

23 

26 

27 

23 

29 

3e 

31 

Designação 
da 

unidade de trabalho 

1 rai de rodapé de madeira 

1 m2 
do feltros aolalticoa 

1 ml tio . 1/rerozes e funis 

1 ml de tubo de queda 

1 ml de a l i z a r 

1 m* uá c a i x i l h o 

1 : / do p o r t a con t rap lacada 

I E 1 de p o r t a almofadada 

1 n i de tubp de tjréa de e,l© 

1 ml de tubj de gréa de ©,12 

Preços 

Jornais 

35» 
327 

l e Soo 

63©« 
113©© 

5 ..ae 
2575 

5Coo 
. 27 

4©3o© 
2oo 

1 

i 9« 

4365 ' 
2247 

5511 

Materiais 
. e 

transp, 

21ofi».p 
3©5 

£»3 

2*347 
2038o 

36o 
2^oo 

35
a 

753©* 
2>>60 

885 

15345 
2 5o 

038 

2 $25 
15 

;:26 

225 2 
396 

2SÍU 

22322 
0134© 
204© 

1,04 

19 

138© 

353oe 
l ^ o © 

; Î35 

343«* 
2£o© 

Total 

2 1 ® ^ 

24537* 

94885 

n t e 
34o 

CULDADS 

9§93 

67349 

144376 

239>'°° 

4 4 W 

'44S53 

Análise dos Preços 

Composição 

: 'D 

rodapé 
pregoo 
carpinteire 

feltro 
cela 
lenha 
seixo 
©perari© 

5 ka ch«pa 
grampes 
servente 
funileire 

zinc» 
escapula 
funileir© 
servente 

pihhw a en ad© 
prêtes 
carpinteire 
servente 

pinho serrado 
Grude 
carpinteire 
servente' 

pinho serrado 
contraplacado 
intrude 
carpinteire 
■írvonte 

pinho 
grude 
carpinteiro 
servente 

gréa 
ciment» 
pedreiro 
servente 

grés 
cimento 
pedreiro 
servente 

Quanti

dades 

l , o 5 
0,0«5 
o, l o 

3,15 ^ 
1,2o 
1,2o 
0,05 
2 h 

5 Jca 
2 

2,2 h 
2,2 h 

1.F3 
1 
1 
1 

P , G * 3 m2 
o,o l5 

1 h 
ú.l h 

Preço da 
unidade 
simples 

21OwO0 
1©3«© 
5$©s 

>, 44 ™? 
o, «4 
8 h 
o,0 

©»•44 
l}lo 
0,1o 
0 h 
•tf 

• ,132 
o,lo 
8 h 
"»7 

1 ml 
2.ko 
1 h 
o,9 

1 ml 
2,5 k 
1,1 
1,1 

635» 
24 vu© 

4©3o© 
5 Se© 

I 
lvoe 
2v7. 
53©« 

15^©© 
2$5» 
53©o 
2375 

75»3©o 
~lo3o© 

5 Soe 
2375 

5 ©o 
24í 

237Í 

743©* 
243oi 

5 ' 
2*;75 

24 
53©* 
2175 

35^©* 
iitts 

4365 
2375 

343o© 
„û© 

4365 
2v75 

Importância 

Jornais Materiais 
Observações 

forraraènti ■ 
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Designação 
da Materiais 

Quanti Preço da Observações 
>3 

unidade de trabalho Jornais e 
transp, 

Total ComposiçAo 
dades 

unidade 
simples 

Jornais Materiais 

> ■ 1 n i de tube de tjrêa de o,14 

ï5â 
5« 

/<50 

g r é s 
cimente 

r e i r e 
s e r v e n t e 

1 
3 ] » ' 

1,2« h 
l ,5s 

ide 
65 

2S75 
' 

I 

fe r r« , 

-' 1 
1 
1 

53 1 ml de tube de ohr*nbe 3« 

.'JO 
03O 

3 / 1 4 

escapulas 
c. n a l l a a d e r 

v e n t e 

2 
lp!> 
l,si> 

3 See 
■ . 

2 TJ 

«t 

53 1 n i de tube uc f e r r e galvanizado 
de l / â p a l . ;:.,:, 

: 

oe 

11 

eacapulac 
c a n a l i z a d o r 
L; ervante 

2 
0 ,7» 
»,7« ■ 75 

 1 . 1 de t.u,;p ne f e r r e £,~siLvsu: iaa. do 
ue î / 3 m 

}6 

■0© 

531 
L G 

escapu] 
canal isat ion 
se rven t e 

©,66 
e,õ6 375 

• L G 
, 

i 

1 ;.;1 de tub» de f e r r e j  Ivanisada | /^ |T J'.f 1 1/ \ 
de 2 1/2 pe l 

*' i;Co.. 
7 .7 

9;,oe 

1 CUL^jÇE 

1 crj etpular, 
lâlissader 
events 

DEAtèQUITECTUR 

3 
2 f 8 e 
2 , 0 * 

3 See 

* 

J7 1 n i do tu,; de f e r r e ,;. lvan izade 
ue 3 p e l I. 

1.1a 
u6 

 esoapuiss 
cana l iza ' v r , 
servan B 

3 

3,2è 

3«ov 

2S75 • 

> ■ 
1 :;i de yidraça nac iona l de prii 
c» 3mai de espessura a s s e n t e 

. 

Go 
l e j / 

Vidi'aç.. 
ope rá r i o 

1 

> y . J de ' i n t i r s s s  I t e aobitj ma
d e i r a i nc lu indo t*>du s preparação 4e£ • 

,'4* 2 
•*• # de p i n t u r a » «le© sobre f e r r e 
i;;cluindt» tadi*. & preparação 

S j».:oo 

• 

J4 ; t 
u Î f'■' '' : r H 
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o 
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Designação 
dos 

trabalhos 
Observações 

4 

1 

1 

1 

4 

TERRAPLANAGENS 
ESCAVAÇÕES" em etrras^compacta 
a picareta e baldeação para a 
superficie 
idem idem para valas com mais 
de o,3o de largo idem idem 

Carga e âéscarga e transporte 
do artigo 2o 

idem do artigo 1° 
ALVENARIAS 

Hidráulica em alicerces 

Idem em elevação 

De tijolo 

BETON ARMADO 
Em lages 

Em pilares e vigas 

Nas rampas • 
Na Fachada 

CANTARIAS 
Aparelhada em eapeamentos 

PAVIMENTOS E RODAFËS 
Em mosaico cerâmico 

Rodapé de mosaico cerâmico ,, 

3EEI mosaico hidráulica! 

Rodapé concavo de mosaico hidtai 
lico 

medição do artigo 2? 
capt. 19 

a deduzir: 

r/c 
andares 

te r raço 

ÂCÛLPADÉDE 

cave 
r/c 
andares 

r/c 
andares 
cave 

r / c 
andares 

r / c 
andares 

O E S 
VXWTI t\J^h. 

Dimensões 

Com

pri

mento 

31 ,5c 13,Ç 

3,?c 
3,5 
3,5cj 
3,5 

31 o ,5o 
1 4 , ? o 13 ,7o 

1,0 

1 , 
85 
725 

5<> 
5cb 

23, 
23, 
23,5 
23,5 

3 1 , o 
3 1 , o 
31 
1 1 , 6 

o , 1Î5 
o , l 

3 o , 5 
7 

l o 
9 

6 , 5 

5,57 
6 , 5 
5,57 
6 , 5 

Largura 

Ç5 1,6c 

2 , 
o . 

p;o 

o.
c J o 2 , 

l^íio 2Í8c 

?o 2 , 
o,5 
o,5 

1,5 
0 , 1 
o , 1 5 
0 . 1 5 

14 
o, 15 
o , l $ 
o , 5 

o ,4o o ,4o 
o,3P o , 3 p 
0 , 3 0 o ,3p 

Altura 
ou 

espes, 

2 , 
o" ?, 8c 

,8< 

4,?o 
o,5° 
0 ,60 
o ,5o 
o , 5 o 

o , 1 5 
1,3o 
1,3o 
o ,9o 

o , 1 3 
13,7f> 
1 3 , 5 

o , 4 

2 , 6 
4 
4 , 5 

2 ,ob 4 , 0 3 19. 
8 , 5 0 , o , 5 3 

o , 0 5 o , 2 5 

à12 
' 6 , 5 

6 , 8 
5/ 

N.° 
de 

part. 
sem. 

18 
19 

2 
1 

1 
1 

1 
4 
8 

4 
? 

4 
? 
8 
4 

Quantidade 

Parciais 

7o3,OÍi 703,08 

360 
1 3 0 , 3 

1 7 , 6 
1 7 , 6 

6 5 , 1 
9 7 , 27 

1,3? 
1 , 
3 , 

85 
45 

287 5 , 
9 , 
4 , 
3 ,17 

16 5 
58 5 

5 

25 

5 6 , 4 2 
5 2 , 2 1 
54, 4o 
1 3 , o 5 

o , 
o , 3 6 
o ,4o 

366 
4 5 , 5 
68 
45 

26 
14 
67 

123 

3 5 , 7 
71"5c 

2 2 , 2 8 
13 
44,56; 
26 

Por 

artigos 

5 2 5 , 2 8 

5 2 5 , 2 8 

7 o 3 , o 8 

525,2Ç 

1 6 2 , 3 7 

6 ,6 
1 5 5 , 7 5 

2 2 , 2 1 

415o 
1 7 6 , o 

19,76 
0,6375 o,6B75 

1" 
1 9 , 

o,o375 o,o375 

524,5 

230 

l o 7 , 2 5 

Por 

capítulos 

Por 

obras 

35 

131 
75 

1 9 7 , 6 6 3 5 

l o 5 , 8 4 
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Designação 
dos 

trabalhos 
Observações 

Dimensões 

Com-
pri-

mcnto 
Largura 

Altura 
Ou 

espes. 

de 
part, 
sem. 

Quantidade 

Parciais 
Por 

artigos 
Por 

capítulos 

Por 
obras 

Em pavimento de madeira(par-
quet) 

Roda-pé de madeira 

" REVESTIMENTOS 
Lambris de azulejos brancos 

c, 2,2o de alt. 

? Ejmboço e reboco de argamassa hi
dráulica em paredes exyeriores 

3 

4 

7 
1 

2 

3 

Emboço e reboco de argamassa 
em paredes interiores 
Estuque branco liso em tectos 

CARPINTARIAS 
Portas interiores de contrapl^c 
do.de 1 bat. de l,oo x 2,2o 
Idem envidraçadas de 1 bat, 
de o,8o x 2,2o 
Idem. idem de dois bát. de 
1,5o x. 2,2o 

r/c 
' andares 

r/c -
andares 

r/c 
andares 

cave ACUIDADE DE 
rampa 

1° andar 

rampa 

29 andar 

rampa 

r/c 

ramna 

17,3 
6,5 

13 
17,5 9 
17 
12 
9 

(i 

6,5 
2,3 
17,1 
7,4 
2,5 
5,1 
6,8 
2,2 
1,8 
17,2 
7,4 
2,5 
%Z 
6,4 
6,8 
2,8 
7,4 
2,5 
6,7 
4,5 
2,5 
17,3 
7,4 
2,5 

13 
5.Ê 

5,5 2 ,2o 
&,5 n 

5,7 H 

2,2 i i 

9,5 H 

5 TI 

3" t i 

4,4 6,:f> 
12,3 
2 
2,5 
9,2 
9,2 
5,7 
5,7 
3,2 
2 

. 2,5 
5,1 
5,1 
9,2 
2,5 
2 
2,5 
5Í4 
6,7 

. 6,7 13 2 
2.5 

2 
6 
6 
2 
4 

12 
6 
8 
8 
2 
2 
2 

3 
1 
1 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
2 
? 
2 
2 
1 
1 

2o 

224,9 
35,7 

26 
35 
54 
54 
24 
36 

145,2 
85,8 
loo,3t> 
38,7(2 
41,8 
22 
13,2 

328 

588 
85,8b 
14,95 
21o,43 
29,6 
12,5 

84 93, 
62, 
16, 
55,o 
62, 
29,6 
12,5 

56 
26 
o4 
56 

46,9 
32, 
62, 
14 
29,6 
12,5 

64 
56 

72, 
16, 
3o, 

224, Q 
29,6 
12,5 

36 
75 
15 

2t5o,6 

148 

447 ,ol 

353.23 

288,83 

198,2 

386,26 
1.426,68 

http://do.de
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Designação 
dos 

trabalhos 

idem engraáadas a almofada
das de o,8o x 2,2o 
Guardaventos de ?,oo x 2,oo 
idem de 3,oo x 2,2o 
portas exteriores almofada
das de l,oo x 2,2o * 
caixilhos de madeira de o,5o x 
x 1,85 
idem de l,oo 1,2o 
caixilharia do terraço 
i SERRALHARIAS 
portas de ferro de 2 bat. 
de l,oo x 2,2o 
Caixilhos de ferro de 
1,85 x o,7o 

t CTANALIÍSÀÇÓES 

g r é s de o " i o 

'"• " o , 1 2 

tubagem de ferro galv. de 
2 1/2 

4 idem 3/4 
idem 1/2 
caixas de visita 

7 bacias de retrete 
uri nois 

93lavatorios 

bancas 

IMPERMEABILIZAÇÕES 
placas 
alicerces 
VIDRAÇA 
PINTURA ■ 

portas, janelas e corrimãos 
sobre ferro 

ASCEÍÍÇÒR 
INSTALACA'0 ELETRTCA 

Observações 

^CULDADE DE A 

Dimensões 

Com

pri

mento 

IOUI1 

Largura 

ECtU 

Altura 
ou 

espes. 

CA: 

N.° 
de 

part 
sem. 

4 

5 

4 

2 

24 

1 

2 

19 

1861 

5 

59 

74 

79 

1 7 , 

3 

5 

6 

6 

1 

1 

RR 

Quantidade 

Parciais 

5 

187o,O5 
184 ,56 

463,85 
136,11 
1128,6 

Por 

artigos 
Por 

capítulos 

sj t i / fe «AAA Tim 

Por 

obras 

^ / ¾ ^ 
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Designação 

N
.°

 d
a
 s

é
ri

e
 

d
e 

p
re

ç
o

s 

Unidades 
de 

trabalho 

Preço da unidade Despesas í! 

C
a
p

ít
u

lo
 

11 

< 
dos 

trabalhos 

N
.°

 d
a
 s

é
ri

e
 

d
e 

p
re

ç
o

s 

Unidades 
de 

trabalho Jornais 
Materiais 

e 
transporte 

Por 

jornais 
Por 

materiais 

Por 

artigos 

Por 

capitais 
Por obras 

Observações 

1 
1 
1 

TERRAPLANAGENS 
1 
1 Escavação em t e r r a s compac ta s 

a p i c a r e t a e b a l d e a ç ã o 1 7o3 ,o 3 6 1875 4„833$6 7 ' 

2 Escavação em t e r r a s  compaca t s 
com m a i s de o , 3 o de l a r g o , em 
v a l a s 2 . 525 ,2 3 11 $55 6066S98 

t 

3 T r a n s p o r t e em camião de 1 t o n 
de t e r r a s compac tas dos a r t i 
gos a n t e r i o r e s i n c l u i n d o c a r 
gae d s e s c a r g a 4 1 2 2 8 , 3 5 3o $ 0 0 55.276f2 D f)f5.176$o 0 

2 
4 

ALVENARIAS 

1 H i d r á u l i c a em a l i c e r c e s 8 525 ,2 3 178 19A- 93.99.3S6 D ' « 

2 H i d r á u l i c a em e l e v a ç ã o 8 1 5 5 , 7 5 178. £94 27 .869$ 3o 

. 3 De t i j o l o 9 2 2 , 2 L 58. '579 1.30557 l I23<;i69$ 22 

3 

1 

BETON ARMADO 

( T o t a l ) 
l o 
11 
12 
13 

197,6 "̂ 35 .787: íoo 

■ 1 f 

1 5 5 . 5 6 1 5 1 7 155«561S 17 

4 
1 

CANTARIAS 

a 18o; íoo QUI TEC TU RA 675So 3 675 $ 0 0 

4 
1 

P a r a capeamen tos 3 ,7 a 18o; íoo QUI TEC TU RA 675So 3 675 $ 0 0 

5 
PAVIMENTOS E RODApES 

\1 ' De mosa ico cerami.co • 2o 524 ,5 82; S15 • 43.o87ft6 7 

"2 Rodapé ce râmico 21 23o . 35! ' 0 0 8p5oSoo 

3 De mosa ico h i d a a u l i c o 19 l o 7 , l ï l o 5: Hl ! lo664&49 : 

4 Rodapé h i d r á u l i c o l o 5 , 8 ' [ 35« >oo ! 
37o4iHo 

5 De m a d e i r a ( p r q u e t ) 2 6 o , 6 i 12oí Soo 31,. 278$oo' 

•6 Rodapé ' de m a d e i r a » 2o9 ~5i Ï 0 0 l . o 4 5 $ o o 9 7 . 8 2 9 $ 56 

6 R e v e s t i m e n t o s >• 

1 Lambr i s de a z u l e j o b r a n c o 
c . 22o de a l t o 14 4 4 7 , 0 ' 53í ■19 23..778$o5 

2 Esboço e r eboco de a r g a m a s s a 
, h i d r á u l i c a em p a r e d e s e x t e r i 

o r e s 328 13: ;295 4 .36o$76 
\ 

3 Emboço e  r e b o c o de a rgamassa 
em p a r e d e s i n t e r i o r e s 588 13Í Î295 ■7.817S46 

' 

4 E s t u q u e b r a n c o l i s o em t e c t o s 1.6 1426.6f 16J ;Q8 2 4 . 2 2 5 ï o 2 6 0 . i 8 i $ : '9 

7 CARPINTARIAS 
í ; "Portas i n t e r i o r e s de c o n t r a 

p l a c a d o de 1 b a t e b t e de l , o o } 
2 ,2o 

■ • 

2 94oí Î 0 0 1.88o$oo 
' 

2 Idem e n v i d r a ç a d a s de 1 b a t , 
de o .8o 'x 2 ,2o 2o 772.1 ' 0 0 15.44o'k.oo 17.32o$c 0 * 
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Designação 
dos 

trabalhos 

idem idem de dois bat. de 
1,50 x 22o 
idem engradadas e almofada
das de 0,80 x 22o de 1 bat. 
guardaventos de 2,2o x 2,00 

idem de 3,00 x 22o 
portas exteriores almofadada^ 
de l,oo x 2t?o 
Caixilhos de madeira de 
bat. de o,5o x 1,85 
idem idem de l,oo x l,2o 
caixilharia no terraço 

( elevadores) 
SERRALHARIAS 
Porta de ferro de dois bat. 
de lfoo x 22o 
Caixilhos de ferro de 1,85 X 
x o,7o 
CANALIZAÇÕES 
Grés de o,lo 

" " 0,1? 
Tubagem de ferro galvaniza
do de ? 1/2 
idem de 3/4 ' 
idem de 1/2 
caixas de visita 
bacias de retrete 
urinóis 
lavatoriios 
bancas de cozinha 
IMPERMEABILIZAÇÕES 
Placas 
alicerces 
Vidraça 
Pintura 
Sobre portas janelas e cor 
remaos 
sobre ferro 
Ascençor 
Instalaç& eltrica 

Imprevistos 
Arredondamento 

!» 
13 cx 

Unidades 
de 

trabalho 

4 

5 

24 

1 

? 

1 o • 

' ; 1 8 8 

59 

74 

79 

1 7 , 5 

3 

5 

6 

6 

1 

187o , o! 
. I 8 u , 5 f 

463,Ql 

1 3 6 , 1 1 
1 1 2 8 , 6 

55 

Preço da unidade 

Jornais 

l . l o o 

. 853 

I .79O 

* 0 0 

f.oo 

21oo$oo 

1.074 

255: 

298 

81o 

0 0 1 .1 

?5c 

76? 

16í 

?25 

6oo5 

35oí 

35o 

36oí 

55o:f 

15f 
3o! 

gol 

35$ 
3o?

! 

Materiais 
e 

transporte 

?00 

^22 

íoo 

42 

$ 0 0 

íoo 4 

4íp,: 
E A F 

0 0 

■00 

0 0 

0 0 

0 0 

0 0 

0 0 

0 0 

0 0 

0 0 
1 

0 0 

0 0 
0 0 

Despesas 

Por 

jornais 

QUIT ECTURA 

Por 

materiais 

Por 

artigos 

$ 0 0 

TRANSPORTE 

$/jtfityfâ 42o.9|)3So9 
4 .4oo 

3.412 

8 .95o 

8 .4oo 

2 . 1 4 8 

6 .125 

2 0 8 

1.62 

2o .9o 

l*oo 

$ 0 0 

0 0 

^ 0 0 

$28 

\oo 

u$84 

D $ 0 0 

65.8oo.fon 86.7 

2o 

2.5 

562 

126 

38 

I 8 0 

i 7 5 ' 

2 I 0 1 

216i 

D 

55d> 

28.0 
5. 

4 1 . 7 

165oo 

Por 

capitais 

3 5 . 3 54332 

305FOO 

Soo 

7 $5 o 

Soo 

L $ 0 0 

^ 0 0 

¢ 0 0 

$ 0 0 

$ 0 0 

$ 0 0 

$ 0 0 

0 $ 0 0 

536&80 3 3 . 9 36 $80 

6«5o 41o7l46$5o 

4 .763^00 
33.858Soo 38.d21$oo 

9oooo $00 9o oc 

$00" 1 6 . Ï 

l o . c 

Por obras 

18..24o$óo 

oo$oo 

oo$oo 

ootoo 
8.397$79 

8oo .ooo$oo 

Observações 

IMPORTA ESTE ORÇAMENTO NA QUANTIA DE OITO CENTOS MIL ESCUDOS 

http://65.8oo.fon

